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Resumo: O acesso ao mercado de trabalho pelas mulheres é considerado importante fator de 
emancipação feminina; ao mesmo tempo, o turismo é o terceiro setor no ranking dos que mais 
empregam mulheres, seguido do setor de educação e saúde. Assim, este trabalho procura contribuir 
com a discussão do tema do mercado de trabalho do turismo considerando a perspectiva de gênero. 
Para tanto, foi realizada revisão teórica sobre turismo, trabalho e gênero, seguida de busca de artigos 
recentes publicados em periódicos internacionais que relatassem pesquisas sobre o assunto, aos quais 
se teve acesso através de pesquisa na base de dados da CAPES com os termos “tourism”, “hospitality” 
e “gender”. De forma aleatória, foram selecionados 8 artigos, cujos resultados são apresentados aqui. 
As pesquisas confirmam a existência de desigualdade de gênero no setor, através da observação 
segregação horizontal e vertical e por meio das diferenças salariais e relatam, além disso, a influência 
de concepções estereotípicas de gênero na fala de gerentes do setor. 
  
Palavras-chave: mercado de trabalho, turismo, desigualdade de gênero. 

Introdução 

Neste trabalho é apresentada uma 

reflexão sobre o mercado de trabalho do 

turismo aliado à perspectiva de gênero. A 

importância do tema reside na necessidade 

ética de refletir sobre questões que possam 

gerar compreensão e posterior superação 

da desigualdade de gênero que perpassa o 

turismo (mas não se limita a ele), ponto 

que é inclusive um dos objetivos de 

desenvolvimento sustentável da agenda 

2030 da ONU. Assim sendo, a proposta do 

texto é contribuir com a discussão do tema, 

apresentando, com base na literatura 

internacional, as principais considerações 

de pesquisadores da área do turismo com 

relação à desigualdade de gênero no 

trabalho deste setor, de que forma esta 

desigualdade aparece e, se 

possível, quais os fatores culturais que a 

sustentam. A partir daí, novas 

possibilidades de pesquisa poderão ser 

delimitadas. 

Para tanto, foi realizada revisão 

teórica sobre o tema turismo, trabalho e 

gênero, seguida de busca de artigos 

recentes publicados em periódicos 

internacionais que relatassem pesquisas 

sobre o assunto, aos quais se teve acesso 

através de pesquisa na base de dados da 

CAPES com os termos “tourism”, 

“hospitality” e “gender”. De forma 

aleatória, foram selecionados 8 artigos, 

cujos resultados serão apresentados aqui. 

Posicionado em terceiro lugar no 

ranking das categorias de exportação 
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mundial de acordo com a Organização 

Mundial do Turismo (UNWTO, 2018), o 

turismo insere-se no setor de serviços e seu 

produto é da ordem do intangível, pois 

trata-se de viagens e experiências 

correlatas de hospedagem, alimentação, 

entretenimento, etc. Nas palavras de Urry 

(2001, p. 17): “O turismo é uma atividade 

de lazer, que pressupõe seu oposto, isto é, 

um trabalho regulamentado e organizado”. 

Para concretizar tais atividades, o turismo 

necessita de mão de obra intensiva, de 

modo que o setor foi responsável por 9,9% 

dos empregos mundiais em 2017, segundo 

relatório do Conselho Mundial de Viagens 

e Turismo (WTTC, 2018). 

Assim sendo, ao setor de turismo 

cabe imensa responsabilidade com a 

promoção de qualidade e decência nos 

empregos gerados por ele (ALARCÓN e 

MULLOR, 2018). Compreender o turismo 

enquanto atividade que emprega milhares 

de pessoas e refletir sobre o perfil destas e 

suas condições de trabalho é fundamental 

para propor melhorias, especialmente 

quando se almeja a sustentabilidade do 

setor. Tal análise não deve prescindir da 

perspectiva de gênero, uma vez que 

representações sociais influenciam 

altamente e de forma diferente os espaços 

que homens e mulheres ocupam no 

mercado de trabalho.  

A perspectiva de gênero nas pesquisas 

científicas do Turismo 

No contexto da segunda onda do 

feminismo, iniciada no final da década de 

1960, o movimento, que até então se 

destacava pela atuação social e política, 

passa a ter como espaço importante, 

também, o mundo acadêmico (LOURO, 

1997). A partir dessa época, para além da 

simples inserção de novos temas, 

desenvolvem-se perspectivas teóricas 

feministas, as quais em muito se deviam à 

obra de Simone de Beauvoir, 

especialmente “O Segundo Sexo”, 

publicado na França em 1949 

(ADELMAN, 2009). 

É também nesse período que 

surgem os primeiros cursos de graduação e 

pós-graduação em Turismo, no Brasil e no 

mundo, com a criação da graduação em 

Turismo na Universidade de Michigan 

(EUA) em 1969 e na Universidade 

Anhembi Morumbi, em São Paulo, em 

1971 (REIS e BRUSADIN, 2014). Isso 

não significa, porém, que o turismo já não 

era pesquisado antes, por outros campos de 

estudo. 

No mundo externo à academia, 

homens e mulheres atuam de forma 

significativa no turismo, não só como 

turistas/ consumidores, mas também 
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enquanto trabalhadores. Nesse sentido, as 

mulheres representam 55,5% da força de 

trabalho do turismo global (BAUM, 2013) 

e o setor é o terceiro no ranking dos que 

mais empregam mulheres, seguido do setor 

de educação e saúde (ALARCÓN e 

MULLOR, 2018).  Porém, conforme alerta 

o Global Report of Women in Tourism – 

relatório elaborado pela Organização 

Mundial de Turismo e pela ONU 

Mulheres, de 2011 – esse emprego é 

caracterizado frequentemente como de 

baixo status (o que implica em baixo 

pagamento), além de muitas vezes as 

mulheres estarem empregadas em posições 

estereotípicas, destacando também a 

vulnerabilidade delas em relação à 

discriminação e exploração sexual.  

 Isso mostra que, apesar de o 

emprego no turismo ser acessível às 

mulheres, mais até que outros ramos – as 

mulheres têm o dobro de chances de se 

empregarem nesse setor quando 

comparado a outros setores industriais 

(FIGUEROA-DOMECQ et al., 2015) – 

estar nesse mercado de trabalho nem 

sempre pode ser associado à ideia de 

empoderamento feminino (ALARCÓN e 

MULLOR, 2018). O turismo 

frequentemente perpetua a exploração 

econômica e sexual das mulheres através 

de práticas empregatícias abusivas, as 

quais aumentam a 

vulnerabilidade de trabalhadores precários 

(FIGUEROA-DOMECQ et al., 2015).  

Apesar das importantes relações 

apontadas anteriormente, relacionando as 

mulheres ao turismo, a investigação 

científica da área tardou a abordar o gênero 

nas pesquisas (quando comparados a 

outros campos). A relação entre turismo e 

gênero só veio a receber atenção 

coordenada em meados dos anos 1990 

(FIGUEROA-DOMECQ et al., 2015). 

Parte considerável dos estudos no turismo 

tem sido baseada em escolas de gestão e 

negócios, as quais valorizam pesquisas 

instrumentais, orientadas por motivos 

comerciais, apoiadas em valores como 

cientificismo, capitalismo, neoliberalismo, 

individualismo e materialismo, de modo 

que a academia do turismo segue, 

geralmente, paradigmas científico-

positivistas e apontamentos para a falta de 

teoria crítica permanecem válidos 

(FIGUEROA-DOMECQ et al., 2015). No 

Brasil, acrescenta-se a isso a gênese 

acadêmica da área no contexto do governo 

militar. 

Não surpreende, portanto, que 

acadêmicos que utilizam perspectivas de 

gênero e abordagens feministas encontrem 

menos espaço, já que os discursos 

predominantes em coletivos acadêmicos 

são pós-positivistas e baseados em 
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estruturas patriarcais (FIGUEROA-

DOMECQ et al., 2015). O estudo de 

Pritchard e Morgan citado por Figueroa-

Domecq (2015) constatou que os maiores 

periódicos do turismo, a Annals of 

Tourism Research e a Tourism 

Management, tinham, em 2007, seu corpo 

editorial formado, respectivamente, por 

89% e 84% de homens.  

A pesquisa bibliométrica de 

Figueroaq-Domecq et al. (2015) 

identificou 4 temas principais dentre os 

artigos publicados sobre turismo e gênero 

entre 1985 e 2012 analisados através de 

estudo bibliométrico (vale dizer que o 

estudo utilizou as plataformas Scopus e 

Wok, e pesquisou apenas artigos em 

inglês). 46,5% das publicações tratam da 

questão do consumo de homens e mulheres 

no turismo e o que os diferencia 

qualitativamente, suas necessidades e 

expectativas. A orientação para o mercado 

pode explicar os limites teóricos e 

metodológicos do diálogo com os estudos 

de gênero fora do campo de turismo. O 

segundo tema mais pesquisado (31,6%) 

refere-se ao impacto do turismo em 

comunidades anfitriãs e tem uma questão 

distintiva, que é a do turismo enquanto 

oportunidade de liderança e 

empreendedorismo para mulheres, 

especialmente no turismo rural. O terceiro 

tema (12,6%) dos estudos 

trata da análise do trabalho no turismo 

segundo a perspectiva de gênero. 

Perpassando essas três categorias está o 

tema do turismo sexual. Por fim, 9.7% das 

publicações tratam de construções teóricas 

e estruturas de pesquisa.  

Os autores destacaram, ainda, a 

falta de diálogo dessas pesquisas dentro e 

fora da academia do turismo, uma vez que 

menos de 1/5 das publicações resultam em 

colaborações dentre instituições e menos 

de 10% foram publicadas em periódicos de 

áreas que não a do turismo. 

O trabalho no turismo pela perspectiva 

de gênero 

O conceito de gênero é organizado 

e problematizado na segunda onda do 

feminismo, à qual já nos referimos neste 

trabalho, através das feministas anglo-

saxãs, que passaram a utilizá-lo como 

distinto de “sexo” (LOURO, 1997), de 

modo a demonstrar que os significados que 

comportam e distinguem o feminino e o 

masculino são fundamentalmente sociais, 

rejeitando o determinismo biológico 

implícito no termo sexo (SCOTT, 1995). 

Nesse sentido: “Para que se compreenda o 

lugar e as relações de homens e mulheres 

numa sociedade importa observar não 

exatamente seus sexos, mas sim tudo o que 

socialmente se construiu sobre os sexos.” 

(LOURO, 1997, p. 21) 
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Tal categorização é importante para 

que se possa refutar eventuais justificativas 

para a desigualdade entre homens e 

mulheres com base em afirmações de 

cunho naturalista. Além disso, o termo 

gênero introduz o aspecto relacional entre 

os gêneros, definindo-os e 

compreendendo-os em termos recíprocos 

(SCOTT, 1995). Nesse sentido, Louro 

afirma: 

O conceito passa a ser usado, então, 
com um forte apelo relacional — já 
que é no âmbito das relações sociais 
que se constroem os gêneros. Deste 
modo, ainda que os estudos continuem 
priorizando as análises sobre as 
mulheres, eles estarão agora, de forma 
muito mais explícita, referindo-se 
também aos homens. Busca-se, 
intencionalmente, contextualizar o que 
se afirma ou se supõe sobre os gêneros, 
tentando evitar as afirmações 
generalizadas a respeito da "Mulher" 
ou do "Homem". Na medida em que o 
conceito afirma o caráter social do 
feminino e do masculino, obriga 
aquelas/es que o empregam a levar em 
consideração as distintas sociedades e 
os distintos momentos históricos de 
que estão tratando. Afasta-se (ou se 
tem a intenção de afastar) proposições 
essencialistas sobre os gêneros; a ótica 
está dirigida para um processo, para 
uma construção, e não para algo que 
exista a priori. O conceito passa a 
exigir que se pense de modo plural, 
acentuando que os projetos e as 
representações sobre mulheres e 
homens são diversos. Observa-se que 
as concepções de gênero diferem não 
apenas entre as sociedades ou os 
momentos históricos, mas no interior 
de uma dada sociedade, ao se 
considerar os diversos grupos (étnicos, 
religiosos, raciais, de classe) que a 

constituem (1997, p. 22 e 23). 

Sobre o trabalho no turismo, 

considerando que a própria definição de 

turismo é algo que gera debates, não 

surpreende que a delimitação dos 

empregos pertencentes a esta área também 

seja alvo de questionamentos, havendo 

empregos de tipo direto, indireto e 

induzido. Também não há consenso sobre 

quais setores compõem as atividades 

turísticas. A OIT (Organização 

Internacional do Trabalho), em 2017, 

relaciona ao turismo as atividades de 

alojamento, alimentação e entretenimento, 

gestão de viagens e atrações turísticas 

(ALARCÓN e MULLOR, 2018). Já o 

IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada) relaciona oito setores como 

atividades características do turismo: 

alojamento, alimentação, transporte aéreo, 

transporte terrestre, transporte aquaviário, 

agências de viagem; aluguel de transporte 

e cultura e lazer1. 

Alarcón e Mullor (2018) ressaltam 

dois conceitos importantes para a reflexão 

presente. O conceito de trabalho decente da 

OIT de 1999, o qual se caracteriza por 

condições de liberdade, equidade, 

segurança e dignidade, além de 

remuneração adequada e proteção social, e 

                                                            
1 Extrator de dados Ipea – Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada, disponível em < 
http://www.ipea.gov.br/extrator/simt.html> acesso 
em 27/07/2018. 

http://www.ipea.gov.br/extrator/simt.html
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o conceito de turismo responsável, que a 

Declaração da Cidade do Cabo de 2002 

definiu como aquele que (dentre outras 

características) minimiza os impactos 

negativos do turismo a nível ambiental, 

social e cultural e gera benefícios 

econômicos para anfitriões e que, mais 

tarde, ONGs tratam como movimento 

social para transformação do turismo em 

um sentido maior de equidade e 

sustentabilidade. 

Os autores citados consideram 

necessário incorporar a ambos os conceitos 

uma perspectiva específica de gênero para 

melhor compreendê-los, já que esta 

permite a obtenção de informações sobre 

as diferenças entre homens e mulheres, 

fundamental para a criação das condições 

necessárias para que os mesmos tomem 

decisões e se desenvolvam individual e 

socialmente livres de expectativas 

baseadas em estereótipos de gênero.  

Concepções que associam certos 

tipos de trabalho a determinados gêneros, 

forjadas no século XIX no contexto da 

Revolução Industrial, impactam a atuação 

de homens e mulheres no mercado de 

trabalho ainda hoje. O trabalho de Joan 

Scott (1991) mostra que a questão da 

mulher trabalhadora assalariada foi foco de 

debates e construções que tanto relataram 

quanto produziram a separação do lar e do 

trabalho, enfatizando uma 

suposta incompatibilidade entre o trabalho 

fora de casa e o próprio sentido da 

feminilidade, ainda que as mulheres já 

trabalhassem nesse espaço mesmo antes da 

industrialização. Conforme a autora citada, 

o ideal de família burguesa formado então, 

que coloca o homem como o responsável 

pela manutenção econômica da casa, 

através do trabalho na esfera pública, e a 

mulher como responsável pelo trabalho 

doméstico e cuidado com os filhos foi 

construído, portanto, tomando como base 

as mulheres da classe média, as quais 

compunham “um grupo relativamente 

novo na força de trabalho” (SCOTT, 1991, 

p. 452), para as quais se abriram novas 

oportunidades profissionais – os chamados 

empregos de colarinho branco, sobre as 

quais a historiadora afirma: 

Foram talvez elas – uma minoria das 
mulheres assalariadas do século XIX – 
o fundamento da afirmação de que a 
perda do trabalho com base no lar 
comprometia as competências 
domésticas da mulher e as suas 
responsabilidades reprodutoras. 
Quando os reformadores falavam de 
“mulheres trabalhadoras” como uma 
categoria simples e construíam a sua 
argumentação principalmente com 
base no trabalho fabril, poderiam estar 
a generalizar a sua ansiedade face à 
posição das mulheres da classe média 
(SCOTT, 1991, p. 452).    

Esse discurso, logo tomado como 

ideal de respeitabilidade também para a 

classe operária, ainda que não totalmente 
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implantado (SCOTT, 1991), muitas vezes 

reforça e naturaliza a ideia das mulheres 

como donas de casa, produzindo a divisão 

sexual do trabalho, que prioriza a atuação 

dos homens na esfera produtiva e a atuação 

das mulheres na esfera reprodutiva, sendo 

caracterizada por dois princípios 

organizadores: o princípio de separação 

distribui determinados trabalhos para 

homens e outros para as mulheres; o 

princípio hierárquico coloca-as nas 

posições mais baixas das hierarquias 

ocupacionais (HIRATA e KERGOAT, 

2007). 

Com a expansão do trabalho 

assalariado feminino no século XX, o 

caráter de complementariedade deste 

trabalho em relação ao trabalho masculino 

é abalado, de modo que “emergem 

identidades diferentes, nas quais a 

experiência de trabalhadora e de pessoa 

responsável pelo cuidado cotidiano de 

outros se misturam” (ADELMAN, 2009, p. 

186). Nesse sentido, é importante 

considerar o caráter não fixo da divisão 

sexual do trabalho, e falar de suas novas 

configurações, em que se destaca a questão 

da externalização do trabalho doméstico 

(HIRATA e KERGOAT, 2007). Ocorrem 

mudanças com relação aos sentidos do 

trabalho no período em questão, porém, o 

trabalho doméstico continuou sendo visto 

como responsabilidade 

feminina, de modo que elas acumularam 

duas jornadas de trabalho, enquanto os 

homens mantiveram sua atuação ligada 

estritamente ao espaço público (MELO et 

al., 2007).  

A externalização do trabalho 

doméstico torna-se um fator de 

apaziguamento de tensões nos casais e 

permite às mulheres maior disponibilidade 

de seu tempo para o trabalho em empresas, 

evitando conflitos e mascarando a 

desigualdade na divisão das tarefas 

domésticas, porém, mesmo nesse cenário, 

ele continua vinculado a mulheres (as 

quais, nos países do Norte, serão, muitas 

vezes, imigrantes dos países do Sul), além 

de que a responsável por contratar e 

gerenciar esse trabalho continua sendo a 

mulher (HIRATA e KERGOAT, 2007). 

Ainda hoje, a realização de trabalho 

doméstico pelos homens, quando ocorre, é, 

na maioria das vezes, em termos de ajuda 

(já que tais tarefas foram naturalizadas 

como femininas) e não como 

corresponsabilização. Okin (1989) defende 

que a divisão igualitária de 

responsabilidades com relação às tarefas 

domésticas e cuidados com os filhos é a 

grande revolução que ainda não aconteceu, 

uma vez que permitiria às mulheres 

dedicar-se a outras atividades de forma 



 
 

 

www.redor2018.sinteseeventos.com.br 
 
 

equivalente aos homens. 

A desqualificação econômica do 

trabalho da mulher em casa é uma temática 

que o feminismo trouxe para as ciências 

sociais na tentativa de reinterpretar os 

tradicionais conceitos de trabalho 

produtivo e improdutivo (MELO et al., 

2007). O caráter de invisibilidade social do 

trabalho da mulher, devido à sua 

associação com o trabalho doméstico, 

dificulta a equidade de gênero no mercado 

laboral, de modo que atividades associadas 

à esfera doméstica, desempenhadas 

majoritariamente por mulheres, quando são 

levadas para o mercado de trabalho tendem 

a reafirmar a caracterização destas tarefas 

como naturalmente femininas e isso é 

usado para justificarem a desigualdade 

salarial (ÁVILA e FERREIRA, 2014). 

O turismo certamente insere-se no 

contexto abordado anteriormente. Grande 

parte das mulheres empregadas no turismo 

estão nos setores de alojamento e 

alimentação, em funções que são 

consideradas uma extensão de suas 

responsabilidades domésticas (como é o 

caso das camareiras) e são 

consequentemente desvalorizados, pois, 

como já foi mencionado, uma vez que a 

ideia do trabalho doméstico foi construída 

historicamente como atributo natural 

feminino, atividade não produtiva, quando 

incorporada pelo mercado de 

trabalho herda toda essa construção 

(ALARCÓN e MULLOR, 2018; BAUM, 

2013). Tal fato é descrito em inglês com a 

expressão “housewification of labour” 

(SANTERO-SANCHEZ et al., 2015), 

justificável por “housewife” significar 

“dona de casa”. 

Esse consenso social criado em 

torno do papel que a mulher deve assumir 

no contexto familiar (cuidados, 

maternidade, etc.) somado à divisão 

desigual das responsabilidades do lar 

formam barreiras que explicam a 

segregação de gênero nas empresas de 

modo geral e, particularmente, nas 

empresas hoteleiras (HUETE, BROTONS 

e SIGÜENZA, 2016). 

Quando Camargo (2010) fala da 

noção substantiva de hospitalidade, a qual 

pressupõe um conjunto de peripécias que 

sempre ocorre, tais peripécias relacionam-

se às tarefas domésticas (nesse caso, 

receber, oferecer alimento, entretenimento 

e fazer com que o hóspede se sinta “em 

casa”). Quando trata-se da hospitalidade no 

âmbito comercial, essa experiência se 

trasladas e os efeitos já foram explicitados 

anteriormente. 

O trabalho no turismo segundo a 

perspectiva de gênero – o que mostram 

as pesquisas? 
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Nesta seção, são apresentados de 

forma breve resultados de diferentes 

pesquisas que investigaram o trabalho no 

turismo como um todo ou em setores 

específicos deste com base na perspectiva 

de gênero. Os oito artigos selecionados,  

listados no quadro 1,  foram publicados em 

periódicos internacionais entre 2009 e 

2017. Dentre eles, cinco trazem análises 

referentes ao setor de hotelaria e/ou 

Alimentos e Bebidas, enquanto os outros 

três tratam do setor do turismo com um 

todo. Além disso, metade dessas pesquisas 

referem-se ao cenário espanhol, enquanto 

as outras quatro analisaram o setor no 

Brasil, Portugal, Austrália e Nova 

Zelândia. 

A pesquisa de Bullón (2009), 

através de um modelo econométrico, busca 

analisar a diferença salarial entre homens e 

mulheres no setor turístico da Espanha. Os 

resultados demonstram que os homens 

ganham em média 6,7% a mais que as 

mulheres, diferença maior do que a 

existente entre trabalhadores de outros 

setores, que não o turismo (4,8%). Com 

relação a essa diferença, o autor afirma que 

12% dela não pode ser explicada com base 

em fatores observáveis, tais como 

diferenças contratuais ou qualificação e 

afirma a necessidade de novos estudos para 

explica-la. 

Outra pesquisa que utilizou um 

modelo econométrico em sua metodologia, 

o trabalho de Guimarães e Silva (2015), 

analisou as diferenças salariais entre 

homens e mulheres no setor turístico 

brasileiro, através dos dados da PNAD 

publicados pelo IBGE em 2012. Os 

resultados mostraram que os homens 

ocupam os postos mais altos 

hierarquicamente, enquanto as mulheres, 

ainda que tenham nível educacional um 

pouco superior ao dos homens, ganham 

menos, demonstrando que há segregação 

horizontal e vertical. 

Campos-Soria et al. (2010), com 

metodologia baseada na curva de 

segregação e outros diferentes métodos de 

medida de segregação, investiga os 

diferentes padrões de segregação de gênero 

nas ocupações no chamado setor de 

hospitalidade da Andaluzia (Espanha), ou 
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seja, a análise refere-se ao setor hoteleiro e 

de A&B (Alimentos e Bebidas). Os 

resultados mostram que trabalhos de 

limpeza, atendimento ao cliente e outros de 

menor responsabilidade na área de 

administração são dominados por 

mulheres, enquanto manutenção, trabalhos 

com nível mais alto de responsabilidade 

nas áreas de cozinha, restaurante e 

administração são dominados por homens. 

Além disso, a segregação ocupacional 

aumenta com a idade e o tamanho dos 

estabelecimentos, mas é menor quanto 

maior o nível educacional e é menos 

comum entre trabalhadores com contrato 

de treinamento e maior entre os 

contratados por meio período ou 

temporários. Os autores também 

concluíram que a segregação horizontal é 

mais marcada que a vertical na hotelaria, 

enquanto ambas são similares nos 

restaurantes e, ainda, quanto maior o 

estabelecimento, menor a segregação 

vertical e maior a segregação horizontal. 

O artigo de Baum (2013) apresenta 

uma revisão bastante completa sobre as 

oportunidades e desafios com relação às 

mulheres trabalhadoras do turismo, a nível 

mundial, baseado em dados secundários de 

diversos países. Destacamos aqui, a 

pesquisa citada por ele realizada por Knox 

(2008), com relação às práticas gerenciais 

da hotelaria na Austrália. Os 

resultados apresentam haver, entre os 

gerentes, a crença de que homens 

tenderiam a não ser tão experientes nem 

tão eficientes quanto mulheres para 

trabalhar como camareiras, havendo uma 

tendência em contratar homens para a 

limpeza "pesada", que incluía chão de 

grandes áreas públicas, piscinas e demais 

áreas externas dos hotéis. Tais atividades 

foram associadas como sendo direcionadas 

a homens por demandarem a utilização de 

equipamentos "pesados" para limpeza. 

O artigo de Santero-Sanchez et al. 

(2015), sobre a hotelaria espanhola, busca 

definir um índice composto de qualidade 

no trabalho. Foi utilizado o método 

Principal Component Analysis (PCA), 

técnica muitas vezes usada, segundo os 

autores, quando não há consenso em 

relação a quais variáveis devem ser 

utilizadas. Os dados foram retirados de 

dois surveys: o Job Quality Survey (JQS) e 

o National Survey on Working Conditions 

(NSWC). As variáveis utilizadas foram: 

salário; horas trabalhadas e balanço entre 

trabalho e vida privada; segurança no 

trabalho; habilidades e treinamento. Como 

resultados, o índice criado confirma que, 

em média, as mulheres estão nos empregos 

de menor qualidade que os homens, de 

modo que eles tendem, por exemplo, a 

receber mais oportunidades de promoção 
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do que elas. Além disso, a diferença entre 

homens e mulheres é menor nos empregos 

que exigem maior qualificação, e maior 

com a idade. 

A análise de Huete, Brotons e 

Sigüenza (2016) do setor hoteleiro da 

Espanha baseia-se em dados do Insitituto 

Nacional de Estatística da Espanha, tais 

como ocupação por sexo, desempregados 

do setor, ganho médio anual, contratação 

temporária e empregados por nível de 

educação, evidenciou a disparidade salarial 

no setor entre homens e mulheres, bem 

como a existência de segregação vertical, 

destacando a importância do gênero para o 

desempenho de determinadas funções e 

formação de parte de alguns departamentos 

hoteleiros.  

O estudo de Costa et al. (2017) é 

parte de uma pesquisa mais ampla 

realizada em Portugal, com gestores de 

diversas áreas do turismo. Com o objetivo 

de compreender como o gênero influencia 

o turismo, a metodologia utilizada incluiu 

grupo focal com 79 gerentes do turismo e 

aplicação de questionários com gestores, 

diretores e CEOs (401, dos 1440 

questionários respondidos foram 

considerados completos – e válidos).  

Os pesquisadores buscaram 

compreender em que, na visão de gerentes 

do setor turístico, consistiria 

a ideia do trabalhador ideal da área. Os 

resultados demonstraram que esta imagem 

associa-se fortemente com a noção de 

flexibilidade, a qual implica, no turismo, 

um alto grau de disponibilidade por parte 

do empregado. Especificamente, 

disposição do funcionário para, mesmo 

tendo sido avisado com pouca 

antecedência, trabalhar além do horário 

para o qual é contratado, em turnos 

diferentes do que trabalha normalmente e 

passar muitos dias longe de casa, no local 

de trabalho. Os gerentes que participaram 

da pesquisa comentaram que mulheres são 

menos disponíveis porque escolhem 

priorizar a família sobre o trabalho. 

Os autores destacam e criticam essa 

percepção, por parte dos gerentes, das 

mulheres como tendo uma possibilidade 

genuína de escolher, optar por cuidar da 

própria casa e da família, ao invés de 

priorizar o trabalho. Segundo os 

pesquisadores isso revela o quão 

enraizados estão os papeis de gênero 

tradicionais que relacionam feminilidade 

com responsabilidade principal pelo 

cuidado em relação a atividades 

domésticas na sociedade portuguesa. 

Assim, a ideia aparentemente neutra de um 

trabalhador ideal no que se refere a gênero, 

flexível com as demandas da empresa onde 

atua, pode mascarar e reforçar estereótipos 
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de gênero no trabalho. 

Finalmente, o artigo de Mooney, 

Ryan e Harris (2017) utiliza um 

abordagem intersecional para analisar o 

setor hoteleiro da Nova Zelândia. 

Utilizando entrevistas semi-estruturadas, 

com foco na carreira de funcionários com 

anos de experiência no setor, buscaram 

destacar a extensão com que gênero, idade, 

etnia e classe moldam decisões de carreira. 

Os resultados sugerem que, se, a princípio 

a ideia de atingir os cargos de nível de 

direção parece ser alcançável para qualquer 

indivíduo que seja ambicioso, 

independente de gênero, etnia, classe ou 

idade, o fato é que as mulheres continuam 

a predominar em postos caracterizados por 

piores condições de trabalho no setor 

hoteleiro e que classe, idade e estereótipos 

de etnia também acrescentam dificuldades 

de promoção nas carreiras do setor. 

Considerações finais 

Retomando o estudo de Figueroa-

Domecq et al. (2015), sobre o qual 

tratamos aqui, as pesquisas cujos 

resultados analisamos, inserem-se no 

terceiro tema mais estudado entre os 

estudos de turismo e gênero publicados 

entre 1985 e 2012: a questão do trabalho 

no turismo segundo a perspectiva de 

gênero. Nota-se o destaque para pesquisas 

sobre setores específicos do 

turismo, predominantemente o setor 

hoteleiro e de A&B, frente a estudos que 

analisam o setor como um todo. Isso pode 

ocorrer devido à dificuldade em definir o 

que faz parte ou não do setor do turismo. 

É importante questionar a 

associação do turismo como sendo porta de 

entrada para as mulheres no mercado de 

trabalho, já que a revisão bibliográfica e os 

resultados das  pesquisas sobre as quais 

comentamos demonstraram haver 

desigualdade de gênero no setor, palpável 

através da segregação horizontal e vertical 

e afirmada na fala de gestores da área. 

A maior parte das pesquisas 

realizaram análises quantitativas, de modo 

que relatos sobre a quantidade de homens e 

mulheres nos diversos setores, diferenças 

salariais, observação de segregação 

horizontal e vertical foram frequentes, 

prevalecendo um cunho descritivo em tais 

análises. Assim, destacam-se as pesquisas 

de Costa et al. (2017) e Knox (2008) – 

citada por Baum (2013), por abordarem a 

influência de estereótipos de gênero na 

visão de gestores e a pesquisa de Mooney; 

Ryan; Harris (2017), por trabalhar com a 

abordagem interseccional e o 

desenvolvimento de carreira na hotelaria. 

Nesse sentido, é possível que ainda 

haja muito para ser compreendido em 
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relação ao trabalho no mercado do turismo 

considerando a perspectiva de gênero por 

meio de pesquisas qualitativas, que 

superem análises descritivas (sem diminuir 

sua importância), de modo a obter uma 

análise mais detalhada de como aspectos 

culturais, advindos de concepções 

construídas no século XIX a respeito da 

feminino e do masculino e a divisão sexual 

do trabalho são reforçados na sociedade 

atual. A reflexão a respeito do tema é, 

certamente, um passo importante no 

caminho pelo fim da desigualdade. 
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